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GUIMARÃES. 7 DE JANEIRO 1dndàos nidefozos, que se ne-
lgaim a ¡mgor impostos. o tribu-
tos vexnlorios o iniquos l

U gorciuo que deu :is co-
lmnrus, :isjunlus gv elos, :is jou-
tos de ¡iarorbiu molda e illimi~
tudo liberdade do trilmhr us

onde oulr'orâtäi' I'vri 'um reuhi~ muoirifzio-ê. os renrrihos e as
das lui-los ¡it-.Iii Iiiwrdzulo, jzi- freglezioe, éo responsavel d'cs-
zm] doi,- ¡z..¡lm'‹~|¬-:¬- dos fillms'ta auurrhin. d'cstns liorrorusns
do povo. que. :is portos do ci- Iscomts de sangue. que jo cobri-
¡i-,NIL- invicto prutmlovam imci- ! rom de lucto duas familias do
fi 'Homme contra oz. iniquus im- ` trabalho!
postos comnrarios 1 _ . Grmdc responsabilidade

As scenos 4em¡'Igllllláll'lllli dfl . cabe nos eleitos do povo se mio
Ourcm o do Funchal rcpctem- lprolosiorvm :minimo-oleole em
se nas barreiras do Port ^, e 0 I nome dos povos que represen-
gou'rno e 0 chefe da not'flü HS' ¡ tem e em norte d'essrs dois
sistem immuvcis o este doom a lilhos do t cúmulo, que forem
tlt' Silllglle. ü 05m cíll'flll'llfm'd l'iizilúdus um. t'iti'ttollizis [lo PO'-`
llm'reudii l 'to l'olllru o syalrmn l.1.¡rl|:i|'o e

O agucrri lo rxcrrito por- drsilutico de mandar assassi-
wgm-z que outr'oro se silerlfl- I`nar osfi'euotriboio.t,rti, 'que não
“wa aos; campos* do? V'butt-Ilha1podem'pegarmario! '

N:'t‹›.eàe diga que o povo
'tem o direito de prti cio; como
escrevem alguns juruues. pur-

:titie em Portugal só se ultclidt'

O sangue do povo
Nas erreâmizis do Porto.

o povo imlcfrso que ¡mguu ¡ir-
lns seus ilirrilus e defende o
sua bl'läal ao sangue ou ai revolução.
_' Ent nome da liberdadel Ii' preciso quenslugriinns

persegue-sc o liberdade, em `da riuw'. e da orphzmdddu, qm,
nomel da liberdade nculiIflm-se pecusiuudrom os :›c.›nn›z-.im.‹n-
c espingordvimn-se cidadãos li- y tos dod'orto, Ming-"mn 55 mms
rres c inermes l fd'cla'el, para S. M. .~.|l:ercumo

Em nome da liberdade no lflä Grilo fdssulus são Fuzilndut
Porto, [m spgunda cupim] du ¡Oil! lf'ëllllllâl tlt'füzsil tlti buläu (E

reino-*baluarte das poli'ios li- ida 'Wla-
I'I os dois populares assas-

“w __

a .Y _›. mg a W' riamcnle cego ? onde pode elle
EÔLhÉlÍHM ir senão nesse :emiuho do

' v " ` acaso c do probabilisum, umh-
~ deätruiudo nas trt-ves, uma so-

bre :l oulro, a noção do bem e
a do mol, ei'nbrouhnndo-so cn-
do vc'. maio. fina do toda o
verdade, n'um obywnu mons-
truoso. lmbii sômenle por:
adormecer o remorso. muitas
1?c prevê. imagina, previne
*gera aindhqorizi e crime mes-
mo ¡mpomiirel ? -

Nâo vos :ulmirois [mis de
quca degcnc-âiçâio tinha sido

:'10 'apillih porque ella era já
comido no mei-.inn ideal da so-
ciedade. Eu` poderia.> se quites-

A jnluisprudpncia (ht Pschfl- 5.0' flllllllzll: ü BSÍC-l'ügpl'lƒfl [1:3-

]flsiica em ao menos corrigida ¡tununlioài msuspriios. Esculac
pelo equidade que prohibia ao ' este eoulissâo terrieel que es-
jnlgudor preci zitm--se valiuna- copo a um dos mais fmnosos
riamrnte no absurdo; o pedro, discipnlos de Loyola, a uin
seguindo 0 processo da cdade d oquclles que |nois_se aprop-
mpdin comlmnmmfiø a dom-pm moram do seu espirito. a um
fnfinnmwnie mais. olmixo. Não ' dos .seus coutemporoneos, Mu-
cnnfi-dndo no inotincto morullšrinna i Não sou eu quem full-.1,
no sua simplicidade divina. e I é um meutbro do instituto de
não tendo ji a independencia Jesus depois de cincnento :m-
racionul do juriconsullo. onde nos passados na comoiuoulode:
poda ir esse homem com cs- 'Toda a nosso instituição
sa consciencia voluntariamente diz elle. parece ter só como
muda, com essa'rasã'o volunta- fim unico evitar na terra os
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sacrificado. peitiowsjuëtámi ,l-

v _

1simidos no cidade invicto de-
' feudimn o sua linho r defende-
¡I'am depois ¡l_:h-ml titlo. IIim'qittl'
.sc lbr'à` Might. iinpoàh-à rom
`Iitlt' Ii'flu ||.-;il;tlll, t' `¡iril'itllt' li)-
Í :':âtn :nàormlos pelos soldados.
Í U |-m'n qm' lt'tti :t pagar
l lilli por cual-ru Solil'e its' twit- 1
trilmicñeo do Estudo. como o
de S. I'uiu do Vizella, tn'iu po
de pagar mars l

l'lxiëir similhamrs contri-
buiçürsé ¡vi-oclaiitura revolu-
ção l

Prm-.lamndu ii' revoluçã”
nas circumstoncias ospeeincs em
que «c acha o fmiz, é_ facil de
in'm't'r :IS ttlilläpiliietutltts.

Em nome, polo, do povo
esliolimlo. em no no du sangue
popular derramado, em nome
do causo soerotiosiolzl do povo

I liorgoolm eterno 'bafo' nos,
vergonha eterna puro us libe-
ruv-à, vergonha vlrrim pur.: o
:àystrmu L'uuâtiiurioiml e libe-
ral. que Humans paes a tanto
rosto implnnmrnm, e que o:
Porto, qual ollll'n l'ollutliu, ltin
lim-oicomcnle defendeu l

As armas que deviam em-
pregar-se contrai os que teem l
ushrpatlo nossos trl'ritorius. [
nossos pimti-.ssñrs almnm'anr. "
uulpregoin-sv em motor colo-`
düm ii res o ¡uu-mes l l

luto-.zine sobre itl'qirnslnzê,I`

tributos sobre lrilmlos vom-
mozi subi-o. vp 'amos e o syàlr-

mn maldito que se adopta No l
Portugd 1

Tantos inlposlm t` os eo..
frrs publicos l-xlmusmâ-l i

Tanto-à lrilumm o o u.u;z`to
pobre l

.Titulos eluprrälitnos e ve-
xnmos c o noção arrumada. :ii-m
credito. sem diohriru, mizrrn-
vel e pobrissiom ! _

Ai Portugal. Portugal. que
cshis sendo arrastado ao sepul-
cliro dos nações l

Virá tempo em que estro-
nlios. ao piaui-em este solo de
glorios passados e dc heroes,
dirão-aqui foi Portugal l

-_--=e«;*aa'¿~o--¬fi-

Tremores de Vterra
. ~ w f _

HESPANHA'
São terríveis as noticias

que vlwgâuu do llcsponlm rolo-
lix'omrntv nos tremores de terra
que tom lim-ide rm varios po-
voações d'uquelln noção.

ll.: cooleimres de pessoas
morlzis e rasos drinolidàas. °

Em l`z|lliz|rmm sentiram-
Se 'l ¡tbulmn (is liallilitutes vi-
vem no campo. Conchal' está
q-llusi destruldu. A egrrjo de
Cut-.iii veio u ict't'it, .

:fümflflntuJ-Tmmi... ._

mdsneçüt-se urrultnI-us :to ro-
flliutšlim'ttlo (los [mou-ils (ll.

Eu yult'l'in :u'i'iwet'ittm' 'A
ogia emilihf-z'to rspuuimzm mu-
fisäñtiri que Pim-al nlriilolt. m-
ltre c lllutlu dc cupim' :t bem:-
voirilciu dos príncipes dos
riuvos, dos jovens nobres r
opulrutou; ru e facilmente
muito longe n'c-slc caminho,
mas' giro aqui?

I `° preciso ell'ccli'umcnte
dizrr o que roazqitrâmc o este
dlst'ussño 'i' nem é o sun relo-

içíio rom o tempo em que esta-
_ ums. nem o euriosillodo du er.-
cundnli.. Ehtu questão é a dal
realidade t'dzt opporencio, da
veidade e do erro, do vida e
do morte.

Dvsllo- que uma doutrina»
quorzfingir e imitar i: ridn qm;
perdeu. :mimos o prini'ipio o o
t'leioento d'umo especie do je-
sumsmo muto entre os antigos
comoenlre os inodeinos. Não
mc scni dlflÊicil demonstrar que

(1) Tomm rrgimeo marrom
oidelur hum' boom: amparo, eu
moleƒaom ineem term occultemr:
a bom'oem Mir subiram-mor.

l

.da morte do ¡xll'uadr de
' IRQ. Estava u sacerdote

lim Grumrlo reinava ¡za-:uh
tll' lamina. I' Pri! gl'l'nl o :il-H'-
lm'. dormindo lodo :i grnlr ni
run v preços, em tendes il'
'aunimnlm e rnrrnag. os.

I'Ãm bit-:jo continuam t
irritou-rs. tendo tirmliwlo o
t'ri'milriiu (lu 5. Sí'lmàliím.

Turim as ven-in. de Alho-
um i-zâlím rm ruimis. A. n;:n-_.1,-,
um enrrru onde foi eum-dum
:iz otro o Sacramento ou limit: -
ristiu.

Em Veloz.. Malaga sontimmw
not-im ¡cri-muuito que ocvasionnrz-.ân
outros drsalzmurntos do imune
edith-.ios que estavam ubalodos dei-
xando alem d'iâso cumplemmomo
iuutris os que ainda podiam sorrir.

O panico do população é gran-
de. Abamloenrum completamente a
villa.

.-\ Hier-.ção do rapitnl tm'lm-so
mais gravo de momento para mo-
mento. A0 panico que reina 'n nos
animes, juntou-sz: o :error produ-
zido polos' ultimos tremores, qua
subiram :1o numero de rim'o.

(15 (lllilliitlos Ile hi'lirlit'mria
acrusum immiurntc rolou, sendo
necesfzari.: romrçnr n constituir
abarraeamomus para os azyludos e
enfermos.

A' uma o meia e às cinco a
meio da oia'lrog'ada sentiram-5:0 u
dia 3 mu Jerez, novos osrilioçüpa
,cedo a ultima muitu duradoura "

_Sãu terríveis os pormenoroe
Albul'thuv»
Sentado ¡'1

lareira, rom o mestre L'st'ula, seu
m

iodo o religião tem p'wlozido
cedo ou lui-de o seu. 'ieifluilioumI
que é a suo ilegt'oeraçíio e rle- 1
:mlrflt'im I

Scot subir do nossa tradie- '
ção, os lriseus são os jwsu -1
tzisdu Iuosaismo. :heim ruiuo|
os it'suim." silo os l'lliu'lävltä do
elirifiizmisnm,

Nñoduvidevâo os lri-
seus do espirito '_' não pergun-
loràu o que é n espirito Y 'nim
eram ellos osdefenso'res da dou'-
lrim 'i não os cmupzu'nru (llu'is-
to o si-¡mlcliros 'Í mio t3 lom-
hem essa comparação n qm-
umis ug'adâi aos nossos jesuí-
tas em suas constituições í'

Sr [Ildo isto é verdade, on-
de está :I 'difl'cl'enrzo Y E se não
im difl'c'rrnç: , l'oi llliri-âlo qurm
n prmmmrio :uuoldiçoumio os
est-.rivais e os doutores da lei.

Livroe-vos pois do ros
l'et'hordega o sepultardes vivos
n'esses tomulos, arrepender-
t'os-lti-.ts ums. 'ici-:i lol-dc. Hu
ainda muiío o fazer. lieac on-
de é o combate do espirito, o
perigo, a vida, a recompensa.

Nao vos percocs, não row
scpultcis n'esszls cutucumbus;

não é o deus dos mortos é o
Deus dos vivos.

'Eu poderei ainda, se for
preciso. por um eslori-o dr um
imune-nto. admittir qi... :io .u-
liit'vm do vdolc medio :tigmnhs
ulums, imluzidosc lroliidoo por
duiimsiudo ¡tsreliiànlo, triilmm
necessitado do serem dirigidas
por esta rrgraousti't'o e severo.
Admitlirei que esses t 'empur-
.tms do idade medio, rapidamen-
t'o com|n°imidoä por um :Hello-._
do olzprt-.ssor c pozmlo. se lv-
ulmm :ilmlnnçzulo àrním :i ¡mm-
ilcs ideias ao menos :i :ti-¡ojo-
tlos emprrllcudimcntus. Mais rm
nossos dias que rem fazer em.
dootrinla no mundo ? qm: zm;
do ella que nós não immun-
mos muito :thundootrmenlr `:'
Temos mais que tudo, um e
outros fome 'esrdv de sima-.i-
dade. de lranqurm.

Elio traz-nos o tai-,11m ç n
ostt-alagro'm, como se não Imu-
ressem bnslonles eotrutagvnms
e teeth-:is no decurso dos nego-
cios! Não pudemos viver sem
liberdade; ella [ral-mma dt'-
pendencm absoluto, como se
mio houvessem bastantes obsta-

vós oscbcis como eu: Deus colas nas coimas, (Continuo)
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1. .àwwfi «ve-s
cunhado: sentiria o abalo o logo
alniu a casa, Mandando-oa nas rui-
ms.

l-lin uma 'fa-:a proxima eçtava
nina prima :lo ahharlr. qua tir-.ou
what-alla ah'- a aintura. pas-san to :i .
mito rui tão hurrivrl
viiiiitlumljn ali a iiuiv'un, mm
L'tnilif'ãt. um l'i'rntr ati' :iu manila.

No meio «to rspantom silrinzio l
raiarv isopniz-hi'ai qui' .au- olpuin a

trophrƒa :li~.‹;i':i|':i:la umiu por na
paro do :iu-.a li -.'.. u ahbrolo que
iii-link . i' ¬= :n nas .Luana a |'.'.-.¬ar
¡'uz"‹u:i:-'i›'i: Lui ›.: >-. .':Êlnri :l llrilrí.
l'arza'ša moi-i li Ira, t:t lo zerssou; o
animde expliara.

Dr. manhã, :'t lui-ella senhora,
rrtirafla das ruioaâ, haviam rar
ln'auqum'iiln na ralirllm. r. horas
:lap `if. eu! rumo |:i.*n‹'ia -I a ¡nrila
uma" rir espirito. tnzn'rIa n'nma
¡uivnniji'lu ||r‹'¢,\|tti.'l para Onda fora
altura:- :|~ <na< ilrâvvntnrae.

Até o dia 3 do rorrruto a oe-
tatlsrau Ihriallilnà mortos. feridos o
il :muuuito ora a srguiul', nai:
¡›z›\-.,.;u;.|r.‹ .la ¡ironia-ia do Granada.

Loja, ft mortos; Motrll. l.
Albania, 26€] nnvrtos u Hull! rasas
dr=truid:i.~': Zolarraya l? nnzrtoé,
.-\llniulniulae, töll nrn'toi a 261) f»-
t'illus; (ltivar. lt nlurtoš: Murohas, 2
mortos; Arenas del-rei, 133 mortos;
flajal', 2 l'oriflos: Salar, Inuitm
feridos: tlariu. muitos i'rrillna; ban
ta Cruz. lo Minima. lfl iuortos; .la
tar. 2 mortos.: atas do Zalarraya,
50 mortos; Ju_vona, IU moi-tus.

No dia l emigraraiu do Gra-
nada mais do Jtiztluü ¡n-aâoaa; um`
fugiram no rumhuyo da manhã.
proruiannlo sitio ente \ivessetn :io-
cuuadus; outro»` ruiipraran'i para na
rasrhrrs tios :irrrlullvios da riilai'lv.
e familias inteiras l'urmn para Ma¬
dl'icl.

Hntras until-ias partioiilarmI
iilzfliu quai-.ui Allunna ao haviam
enterrado à? honn'nv. 6:! inalharrê
o (ill rrrauraa, ,sumu'nnlwao umI
havia maia till) rarlavries soh os
oscombros, sem contar os que fi-
cariam envolvidos nos raaohros que
a a'filviiiu IlU Tolo ihl hu'. Anguila:
levou de rolomoiuln;l

liina ¡rirto antiga ila povoação
.3aliíu. outra ameaça ruína, rom ox-
ruprão do varias rasas. A part."-
nova rahiutoila, não sendo ¡anai-
vol roedifical-a se não com cimento.

--m'nmf ~---
US ACUNTICCIMEXTUS lu)

Pi iit't'u '

U dia ã dr. janriro marea
na historia d'ca'to iufoliz paiz,
:raia uma pagina negra, salin-
cada do sangue do povo; do po-
vo que paga o sllslt'nta u titl-
çiiu; do povo qui' aulTr: u cho-
I'fl [il'flgl'illf'dh (INB 50 illl'lUnilífllll

dia a dia, como barreira toini-
vol a srgurança dos aros harr-
ros o autonomia.

Pois soé verdade que o
credito do seu puiz baixa nas
praças do estrangeiro; que a
fazrnda è um rabos arm rrt'or-
lua possivel; quo os imposlos
lho levam a pollo; que as nos,-
aas ¡ioarrssñt's corram gravo
risro ih' horda, corno nao levan-
tar-sc ante oslrilrafazor da pa-
tria, n'otestaudo 'i

. outraapto! lã pensava ol-
l'e que por sei-juntou honrado,
trabalhandoiluhaixo da fadiga
eruoianto para no sustentava
ah: aos seus, linha o direito
de levantar a lroulu 'pa'a os
nmml'm'i'ns, pornos (Postos reinos.
embora corruptos como as mes-
aaliuns, vendilhõaa osfomoados
do c-rnaeirnaias lorprs, quo só
room a sua aigihrira para o
grande salvntorio?

Nao, povo. tn não podes
lr 'entar o minimo rotratr,
nom diarroa cousa agumafi
l*.~\GA. é lri rmboru simaša fo-
me [namorar-to, rxtorquindo-
r o socorro do tou lar. PAGA,
le'i, porque é nrcrssario sus-

sitnarão. A. . _ , . ,um: h-m vos, o povo, ht» é

o ('oMMERCrO DE GUIMARAES
tvuIari-s altos estadia-s, piu-,runs

ivmprrgus rm que seus «unha-
`riaz-i adnrulrcom rom a f-'rf-'fy'
:tio trabalho. PAGA. L" ii-i. tim'-
,Íquri- arrrssario. subsidiar. ú-tu.
¡ -ilt'.
.
'uri'rifim' iihlu.
` U unir. nao podia inverno
hum dirigir-sr. nom taxi-.tir :al-

Iu'r.. amu um tai rstallo tir voi-
iana. enthora os p'i.iln.v.-i;ufm.v m i irr-
lnav r as portar lho rhannnu cor-
i t'tipuiiu.
' l'mlrrfis lu dizer .tuo mui-
tos dos: altos ,fígurõra .lu tru paiz,
to dao umlnh-sf-nrniplos para
a rotulla. ja soltando nas rama-
I'-1.~i oil-lo ru- asvioulafil ¡aiirisnã
lmrnhaàtícas do patriolimno o.
Iiilurtladu, ou illuidiosasji lr-
vainJo-Lr aos cuniirioâ r a dr-
suriiem, muitaa e tlrtrrulinailas
\-uz.›.›:._l_¬so é verdade não ha du~
vida; cases porem tem a dita
do srl'rm ínvulnuruvris; c sa-
bog porque? São tlâi tirando
rou/i firm .los _dirigrutrs dos. des-
tinos do Portugal. quer em go-
verno, qui-r em uppostção.

lato é toi, povo. bom ves.
Pois tu ntrrvr-s-te asahir as-
aim som mais neui umnos para
a rua a huflarcs sem os altos
¡nulla-turns?

Mas....a sorio agora um
çnnco: um Uurom como na
Jumirim, na Madeira como no
Porto, o que I'r'. o povo, para
que a soldndrsca drsonfrvafla
rorrrase du canada cm punho
sobre rllr ?

E' tuo iuaignil': 'amo o sro
procmlvr. quo num ralo u pie
na oruupar-se d'rllr: una hur-
rriroâ, ou uma grave, que a
prudenrio o tino de quem go-
vrrna podia conseguir calar.
sem uehra de iliguidado.

1'1 rm quanto qm.- á neur-
||uçâo da»` nossas ¡Josàosâúré
pelo ostraugriro. l'azi-inos \isia
grossa; vmqnanlo quo :i chin-
ralhndu couslanlo dos Slan-
lrya o Brights ao uooso brio o.
honra, licunios surdos; omquan-
lo que aos npilhotos di- ralotei-
rm` r lll'grriros i'iruillua quadro
.low ngm Prinudos, aqui, uh é nu-
;.fna :'z-rgouham povo, o sini-
¡ilos 7.o |mvo,armar›ac de paus.
o horror um nanquim l Oh
.flrshunru nuura vivia 6. proci-
so colour-to para quo nao sujos
os brasões d'rstoa reim›s.-a or-
dom ó. matar. Entao não faltam
soldados valentes, grnerars fa-
mosos, ordrnauças lrslrasmon-
«lu em pratica altos ostl'utagu-
mas ln'lliros, que. até mesmo
Molcko ou ltismarrk desconhe-
cem-o inimigo é. frito logo em
pedaços l

Que hm'oicidade g'e não
observa rotao nos que IIIan~
dam, o quo garbo e arroganoia
nos que obtlorom '7 t

Triste dia 0 5 do janeiro!
dzinf'oliz pau, nado mais.

0 artista Saiuio.

oxoâmoo
ADORAÇÃO

Brando mai-mario do pequeno nrroio
que dooliza no ¡naulo doenmcnto;
on brando uuapirnr «ln mrign. nmgom
da brisa quo parpaoan anbtilmonto,

repleto d'oaoeo nona. il'oann harmonia.
dos divinann concertos da florootn,
ou dos bollm; hnrpejoú sonoroooa
du lyra do immor'otl cuuhr da. Heresia,

prepara: o tua voa doionto o calma,
oh l mazioa vimio celestial,
'a minh'almn roauimu, oxtonuaftn,
do um vio lá .procurar=sombn idcll

l

Ú i'

A mi um. lorrawlln cononntmdo havia
em ai o f'nzn para nào brilhar :
hoje 5mm .ten-ae nuvmnrmt a, a ânimo ? ..
fel-a nom-adm* o teu formosa olhar !=

,
nun. o.,.'.|no|o||øuocuoullou.

En poli n. uma. 'utv-*mqllo pousou
5 al ou, pelo hurlmxh irrnl'lia'itfl..

mou' gotra do own que ¡tp-iguala
o Lga d'oàto aff-vt.) dolirunto ',

uma nnnv -vn nan-vt. talvez sorriu 10...
r- a novo in" pedi nuno.: luo voto l
ol'-I ~o `|1 a. --h.i:nmn. prugr-alm o tua-*who
e enorme no meu peito é hoje o n'uzoio l -

Agora peço: Nena que me não rmbfl
onto alia-oro. esta. tattoo domain.
que o-ufcv'alo qual thmnro iuagulnvol
ao eufro quo formei do uol-ação l

Porto -SL ›

Albertina Paraíso.

“églutiuariu
Sociedade “favtinfl

leiarlnentn

Em assfanhleia geral d'osta he-
nrmerita Soraaa'lo foram apresen-
tadas. dis-'mirins o approvailas as
seguintra propostas :

Cromjaoitnm curou do dose-
nho para o saiu filminho. qua não
¡mà-5a traditional' a esnhula otiirial
«to gnvrruo; ostahuleanuonto tio
¡u'oiušua para os trahalhos mais
perfeitos :to tio da linha, ronda do
tinha e linha enrrosuaila; e linol-
nnaitr. uma gratil'u'aijão ao proiusäur
ilu nttl'su ilu (hot-.nina

U marvin." sr. ilr.l.uiz Augusto
Vieira propor. que à.: consiguaàse
na urta um voto do louvor à colu-
.niasão flo melhoras pelo muito ln-
twliigunto o brioso com 'tuo So tem
desempenhado do seu mister. Esta
proposta foi unanimomantp appro-
vadtl/ V '

Presídio :l assembleia o oxm."
Lmr tir. Luiz Vania. tendo lan' so-
é'rrtarinz: os ramal" sin-s. Ilumin-
gos Iniitr 'lr Couro r Antonio l'oi-
.voto do Mattos Chuvas.

.A ñlarioelheza é a po-
. ¡iv-ia

Ein Liahna houve um gover-
nazior r|vi| chamado Arruhas, «lu
gloriosa nlrmaria, quo tomou aohro
si a rspiahusa missa.) :lo levar a
.lƒmzvallius1- aos ealius. i'fsl'arrapiula,
como andava nae` ruas, alillalgnwse
o srnt'iu-:so a tolas as turma. Em
(iuiinara-rr a i'iuliizizi parana querer
tomar sobre os seus homhros essa
honrosa missão.

No dia flo ¡ti-ía, ao levantar do
arraial, alguns rapazes tocaram aiÀIur
.valham no Campo da Feira. De re-
pI-.uto os instrumentosenunuiloce-
raiu,cumosu fossem assombradosuor
nm raio. A policia intrrvira, prolii-
unnlo a .iƒoràellirzm A policia coin-
ulflttouuni abuso, porque nenhuma
toi ¡ii-ohihu Ioa hymnos naciouaes
oa aura iguiros. So um casos muito
eanociaeà é que a policia podia fazer
o que ter. Esses casos, porem, não
sedoram: logoa policia exorhitou.

Melhor proroiloria a policia se
prohibissa certos dos-:antes ohsconos
que se ouvi-m muitas noites o mili-
tasiimnoratizlaaes que se praticam
nas encruzilliailas,que são habitadas
pelastoteradas.

I

Incendio

Hoje ás tt e maia da manhã a
torre da ¡regue-ata do Santa Eulalia,
subúrbios d'osta cidade, dou signal
do iucrnilio, que foi repetido nas
torrva. rias freguozias limitrophov.

0 fogo manifestam-se. no logar
fia Ribeirinha em umas barras.

Dizem-nos quo não são gran-
_ dos os prejuizos.

Novenais

Começam no dia tl do corrente
na egroia do' S. Sebastião, as novo-
nas do glorioso Martyr, que da o
nome äquolln troguezia. -

l)esgraça e morte

Iiontom depois das 8 horas da
noite houve uma lamentavol des-
graça na estação do Villa Flôr.

Na occasião em que a machina
'lo oomboyo n.° 3 recolhia ao cober-
to. colheu um pohro homem, que
urna-on inzmntaneamente.

U sur. Carvalho, chefe da os-
tação, mandou immeaiatamente le-
vantar a machiaa poamoio de ino-
uucux. mas. o infeliz oaava morta.

Todos pretendam explicar este
tristisàiino acontocitnzàutu; ao cr: to.
porem, narla 5-* mito.

“iranianos que não houve a
intaum' culpa ila parto do Dossoal.

Aviotuaa chama-sa Bernardo
dos: Sautoâ o nau'ava na rua do D.

,Joan l." d'usta ctladr. Vinha do
l l'ollo.

'l'rasia urna ¡rvnmna sacra
rum alguma roupa do mulher, e
um tato diminuir.

No loral do sinistro comparo-
cru iutmodiatamonte o illmƒ sur.

,dia Mattos Chaves, medico da cum-
panhia. `

Até á hora em que' o naruto
jornal entra no preto não sabemos
mais promenoros.

Eleição

Prometeu-so á eleição da maza
que tem de concorrer para .1 frsti»

ividailo que sr tom do rolohrar na
capalla do 5. Domingos, om honra
do Mruino Deus,- para o anno do
aBö'i a qual eleição rocahin nos se-
guintes senhor":

.l_niz- Jamanta Pereira da Cos~
ta Cunnarães.

Costa.
'fliesouroiro-Josè Mendes Iti-

boiro o freitas.
M‹'›rdou1us-Autouio da Casta

Guimarães, Manoel .los-ú 'l'uixoiou

ms Cerveira d'A hunterque, .tuto-
b'ouza,Anto|iio.lusé flu Maeuzlo. Mn-
nüul tir. Freitas. l"i.'i'|'.-i|'¡i da Siivu,

minah M|_~.n‹'les il`.~\m..run, o Antonio
Josi: do Freitas Junior.

. lutam-A eum." sor., D. Fran-
cisca Luoiain d'Aimoida.

Rachel fla Costi Yan Virira, l). iti-
:ta Caroíina ilu Macedo, li. Antonia
' ltHln-llo do Illunazrs. Ii. Maria liam
.de llIagalhãL-a, l). Maria do lleloni
:Araujo Figueiras, l). Maria .Iom'Iui-
vEnade Cuatro. l). Maria do llrlenl
.Carneirm ll. Anna Joa ¡uina da .lr-
Sus G " 0. l). (lnvtolia Peixoto do
Mattos Clmves, o U. Camilla Iioza
Cardoso.

Fallechnento

Viotima il'nma aneurisma falle-
cou ante-homem o sr. João Antonio
Fraga, cunhado do illm." sur. Ma-
noel Pinheiro Guimarães acreditado
negociante d'esta praça. a quem on`
víamos os nossos paramos.

a

Pezos e medida.:

Pelo ministerio das obras pu-
blicas foi particularmente rurom~
mentindo aos inspectores do poros
o medidas que organisom o serviço
por forma a terminaram os abusos
que repetidas vozes so dão, já no
uso da pezos r. medidas abotidas,
já na venda po": *"om'ívalencias e
servindo-so os vendedores da an-
tlíga nomenclatura. -

0 sor. engenheiro encarrega-
do da Íiscallsação dos pezos e Ino-
didas na 1.' circumscripção do nor-
te, olIlcion às anctorldados admi-
nistractivas pedindo a ooadjuvaoão
d'ollas para se proceder a investi-
gações em todas as casas do com-
mercio o industrias acerca da exis-
tencia dos przos e medidas do an-
tigo systeina ou da falta de aferi-
ção nas do novo.

OsI nomes dos int'ractores se
rão enviados ao tribunal respectivo
para responderem pela infracção.

secretario-Jose Fernandes rla

Lino Antonio Lo a, Abilio dorm-_ .

Moi-.Iomaa-Aa mim.” sor."l Í). '

nio Joaquim Loitão,Antoniu .lo/soda. -

NIJÍ'HTJQRO 73')
Os Pois

Começaram mais animados do
que no anno anterior. os Reis.

Nas ruas havia grande movi-
monto, aluzar do intenso frio que
fazia.

l'anrlriroa, jiu'rin/mr. carla-
nhotes, violões, rabecas, tudo saíu
para a rua.

alguna trechos de open-tas.
tambem entraram nas hino-fortes.

_ Aprzar porem il'reta partil m-
nnra, oa livia vão prrrlrndo ana-Nu.
cunho antigo, graciosa, que rnntain
os nuvens voni'u'andos á lareira.

E' que o povo vao perdendo
os costumes trafliifiunaos o tour-.n io
bon; gosto pela novidade.

Todos se devortiram: todos
brincarâun sem haver :leaonluiu ai-ginua.

Foi bom'

Representação

A Janta dr rarochia de S
'I I `l . .Salvador de 'logado vai represa"

tar as cortes pedindo a rolar-,riode frogiu-znià afim iloir‹1~ili‹›r
podre sattatazrr oa grand. a ru-oargos quo tout sobre si.

:a

Phenonleno

Noflla do S. Silvestre. Iii todezembro, veapora de Annu nom
uma pohru mulher do Cartaxo «Ioria luz 3 aruauras.

Bem ueoessíia a partiu'ioutequo o auuo lho corra prosperoj I

Para. Co!lnbra.

Partiu houtom para Coimbra,1mm armado r qurríilo amiffo
Adelino ltarhasa do Lemos. iutiil~ligonto estudante do ii."anno do
Direito.

Oonuniusão recense-
' adora.

Soh a fpÍ'o'sih'ši'oiadfio-h ox.” sr.
illuhiitonio Coelho da Motta l'rrflo
digno presidente ila¿r.arnara. tuziiizip._n'i¬'eorotarii rios and” oraliraacieco-Run-tro Martins "la Custa e GasparLobo do Souza Machado. reuniram.ao hnntinu na casa da camara osquuinuta maiores contribuintos paraa eleição da' ounmuasão rei-.enseadara. I

Ficaram rloitos:

` Ettortlvos

Bacharel Jeronimo Couto.
liaoharol ll mi 'f . 'I a ~Mfllmm. Inbov rio tatoo

Joaquim José ile'Moira..iorlè Joaquim dt! Lamas.
Antonio José fla Silva Basto.li'lanool Baptiata Sampaio.'ventiii'a_iie Castro Meirelles.

Substitutos
Bacharel Abilioida Costa Tor-res. _
It-irardo do Freitas Rihriro.
JOSÉ maias da Costa.Antonio Augusto da Silva Carlneiro.
José Ribeiro da Silva Castro.
Fortunato Josi' da Silva Baum
Domingos. .luso Ferreira Junior.

Annunoros
Ao PUBLIoo

MANOEL S. Boaventura,
proprietario, morador

na mada Ramada, d'esta cidade,
faz publico a todas as pessoas
que tiverem documentos a que
elloè obrigado não serao valiosos
sem serem reronhooidos pelo ta-
hcllião João Joaquim d'Ulivoira
Basto.

Guimarães, 22 do novembro
de 1884



À.¬N'I¬*Í{:'

sé." àrremataçâo
{I.'*_¡›nb'lr.~1‹_'ão,

lmss O
do rorrento; o .pm mma em rigor
as demais condições a que se re-
I'ore o sobredito edital..

Guimarães 27 de dezunbo
de 1885.

t) Esrririo rla namora
Amam'o José df:- Silm Bastos.

l

i ÍO dia ll do rorrente, ‹.
T ' por ll) horas da ma-

nhã, no tribunal jndirial, esta»
cionado no exífnr-to rom'ento de
S. llonalnfƒos. d'estn. rillmle, so
tem de alçenmlfn' em hasta pn-.
hliraF o pela se'foorla voz. o di~ l
feito o :nz-.ão que Manuel Leite ,' n,
Ttlomles o rnnlbeê'. d'eâta mesma, 1fde S. Sebastião.

efiss
\"`nn'.`lfl¬s=a› o predio

° 60 a 6!!! do Inargo

COM“mauro l)l*] GUIRIARAJ-'lä N UBIERO 50
rua-.iva .cj-seguintes, na
rua. do Laranjal

f 150.
(_) catalugu 6 ern ia.-

(lo a quenl o pedia' a.
Jos-'ú ¡Áureo-s da Silva,
rua da F'abrit'a n." 53.

.Po l_E '1"'u

_ ____ __* na
Salão Artístico
Vimaranense

trem à nnanlio de t'lilzíllÍlU reis. ' (-l'lmn Pretende”' . - ._ '. 11009 dirigir-.He af) [11-- '- ú J. l L _dflpnsllnjos *1.1 “Kismu- __nfl h l quelluo do :lu-:51110,Ull't'oçnu das Umas l tlldnna, do. . . . . 135dlstrleto de Braga, onjo dlreno e
areäo volta á praça. por ¡netage Inspeccão das es..
:s . :l'zll.‹‹"`:. . - t' '. .

lišüllllll .tileilid-Í ilnlilallinaitsinf cólas mduSt-rlaes
mais se tem de arrematar no e das de desenho
mesmo dia, hora e looal, varios . . .
objectos de madeira, de] folha, Industrlal da clr..
-i as, e una orgão e carne . ..

illoulporooƒsalgadlt de fresco, e cmscrlpçao do
uma porção de salpirões e rhon- norte._EscÓla de

desenho indus-
trial, "Francisco
de Hollanda,” em

Tiras; todo penhorado aos exern-
tados os ditos Manoel Leito .
Mendes e mulher. nos autos del
exernçâo (plo contra elle-s nono A
.hr-:quim dos Santos d'UliYeíra,
proprietario, cl'esta mesmo.

l'or isso, silo citados todos
aqnelles que sejnlnoem oomal
gnmdireito, a romparerel'enl nos
ditos loeacs, hora e diadesígna-
dos, querendo. _

Guimaraes, ll de janeiro
de 1865.
Verilieado

O jni: de Direito

Guimarães.
` _g ELA inspecção das ese-ó-

'š' las industriaes e de de-
senho industrial da cireomsrrip-
ção do norte. se declara aberta a
matricula p'u-aa esoola de dese-
nho ‹ Franrisro de Hollanda a , to-

Santos
U Escrivão do 5' olbr-lo;

' -r _' . ..' ¬Joaínƒm ¡qm'fj ,rjfljrgu l'l'pƒ¡¶__ '\11U, (llll GLlllllJJ-ll'h,
` _ A (436)

(lƒ Publicação)

j j fO jnizodedireim d'esta
Igl oomarra do Guima-

rães. e rartorio do l.° ollioio,rol'-
rem editos dc trinta dias, a con-
tar `da data da segunda publi-
ração d'oste aznmlnno, citando
os orodorese os legatarios des-ro-
nheridos ou moradores tora da
contou-a, para assistirem lao
proressodo hn'entario por olnto
de Francisco Joaquim Fernandes,
viúvo de .lonpdna Ítlasia de Uns-
tro, que l'oi morador no logar do I
Qointiâes begin-.dade llemlo'e,
em queè im'entariante Manoel
.luso Fernandes, com pena de
revelia.

Guimarães. :20 de dezembro
(lí: 1884.

Verilhwlo
O juíz de Direito

Santos
'-TIÍILJ .IÊ'I .ol-I _-. -'-;'ñ_:¡r_._¿>

Iommi-io' de Soa-eo Lorem.
_ _(137)_

. EnITAL
A Camara Bíunicipal

d`este 'euncelho de
Guimarães.

[` '_ OB ordem superior selaz
v ã? pnbliro, em addltamento

ao edital de 31 de dezembro ul-
timo. o seguinte: que o typo pa-
ra as publicações a que allnde o
mesmo edital será ode n.” ll:-
qne essas ptddlraçãcs serão feitas
no primeiro numero que se pnbh-
car do jornalz-qne as respectivas
propostas derem ser apresenta-
das na Seerotên'ia da ramara até

.seis a doze annos, e para os do

ladínittidos alumoos dos dois sc-

1noite, c os dinrnos das dez às

41
3.

.
TW

- sexo masculino.

dos os dias, desde o meio dai
¡al-o :là dons horas da tarde. na
Irasa da esa-la. rua de l'aj'o Gal-

l) ensino do desenho diri‹
de-'se 'em' alemao-large industrial
o primeiro é diurno (ao-segundo
e noetnrnn.

' Us nurses dian'nos são espo-f
('.iabnento destinados para os:
alnonms do sexo masculino de

sem feminino de sete a treze an-
nns do ldado.

No curso mirtnrno são só

aos com mais de doze annos.
A assola abro-se ngdio lá

de janeiro de 1885.
Us cursos noetornos verili-

course nos dias não _sanlilieados,

A

desde o l.° do janeiro proximo
das 9 horas

BAILEÊ DE MASCARAS

T _.A secretaria da Associa-
. ». ` ção Artística Vimara-

nenso rerehem-se todos os dias.
desde a data d'este ale ao dia ll
do eorrrnle as ll) horas da ma-
nhã, propostas, em conta fechada
para o m'rondamento do salão da
mesma Associação, para bailes de
mascaras na proxima epoca de
nor-naval. As propostas derem
conter o nome do proponente, e
seus llmlores,__'çflpor extenso a
[plantio qn'e ol erere d'arremla-
mento para fl- bailes.A adjmlira-
ção sera feita no relorido dia ll.
ao proponente que maior preço
oll'erorer, se este ronvier.

Gmmarães, 5 de janeiro de
1865.

0 Secretario
Antonio José Baptista Guimarães

ÊDITAL
Antonio Carvalho Guimarães

“fez-kz saber que é o arre-
ák? Instante do impostosobre o'sal no próxímn'f'anito de

1885, estando aberto o manifesto

da manhã 5183
da tarle, tolos os dias não
sanetiliemlos, o que faz publico
aos snrs. rontrilminles'

Guimarães, 18 de desembro
do 1884. ' ~

Anton-io Carvalho Gunnarããs-
(El

vanessa
Vende-se um

das sois e meia :is oito horas da.

onze e meia horasnla manhã,
:is segundas, quartas e sextas-
feiras para os ahnnnos do :teto
masrnliml. o :is terças, pontas o
sabhados para os do sexo femini-
no: e nos domingos e dias santi-
eados só harera cursos dios-nos`

ara os alumnos do sexo masso-
_. desde 'as dez às dozenhoras

da manhã. Quando não houver'
em qualquer dos minds em que se
dlvide o ensino, abnnnos do sexo
l'ominino, esse enrso l'nneei nlara`
lodosos dias para os almnnos do

Porto, 19 de dezembro de
1885.

` 0 inspector
Jose' mrit'oerme de Parada e Sil-va

Leitão.

nlnonnwii
gua-zen, t'ranoezest, hes-
panhocs, latinosi, etc.__Obl-as religiouafl-de
direito-e Oanloniana.ás 9 horas da manhã do dia lá No dia 15 de ja.-

bom carro inglez
de 2 rodas, cons-
truido em Liverpo-
ol, el eavaílo ir-
lanâlez, com todos
os arreios.

n."

` ' \_bDll AL
0 ,Haba- rr ff: falo: rf. Pamelor:

.In from :rt df' Sfmm Han'-
o/rl n'u Hasta.

I? ramara dieste efmrelho
e na sede da paroehia está em
rerl-i'narão o orçamento annual
roloiit'o ao anno de 1884. pelo
pra.~.| do ltl dias a rontar de 9.4
dO ¡'.o'L't'niLn

A percentagem sobre as con-
tribuições do Estado Õ de 40 por
conto im'lnindo .'l por rente para
a instrueção.

0 Africano
l

Jornal pnbliemlo em bene¡lr-MZ mom- .lup “a (-353 da I lirio da colonia portngneza` em
Africa. iniciado por Narciso Feio'

Pedi'los a .lose Leopoldo
Mora. Travessadazlgua de Flor
-62.-

Preço-400 reis .Pelo cor-
reio llll reis.

LISBOA.

Ronnloo Dn S

FlÉEEëlÊHS '1'
Caobemiras pretas e de nor para

Vestidos; l'oilles. setios lisos e la-vrmlos pretos e de cor; por-
I'ors para vestidos; dmnnsms. ero-
tones e outras fazendas para es~

l

oUzAlllEDo

- nnnhition
anal-amas

Lerms: lonas e rnrmlas, para
homem o senhora; retroz; tltas, flo-
ros, rondas. tnlles. solos, cascos otolos os preparos para ehoprns;gnnrnloñrs para vestido e rasauo;Infos; pannos hmm-os, lenços de Êtiras bordados, rollzirinhos Ie pn-

.Nova carreira para o

malha e sala; serilhanos.
enas o capas;
nous, etc.

malrí- nhos: algodão do todos os qualida-marjnezinhas. ll- ¡dos: mllvtos para senhora; perfu-
1calorias. ehú. stearion, ele.

89 - CAMPO no 'l'oUnAL - 90
GUIMARÃES

LOJA llU LEQUE
DIAS & IRMAO

Úãopam'atodasasex.
s'ortido para inverno:

Las para `vestidos, terr
pior em lill.

Vellwlos, sedes e outras gnamiçñes para vestidos.Capas de malha. e easimira. gostos limlissimos.Cztsaqninhos de easimira e malha, para ereança.Um imponente sortido em saias de casimira, malha e feltro, aprincipiar em 850.
.inllissimos gostos em ehailes para senhora.

Gasimiras, feltros e llanellas para confecções.
Gamisolas-rollotes para homr'n, senhora e ereança,Calçado de easimim. ourelo. tapete e feltro para agasalho.Lenços, liehús, camisolas` toneas o outros artigosV de malhasCobertores inglozes em diversos tamanhos.
Marfpwzinbas, regatas, colletes de espartilbo, roges. franjasseems de couro` meias, pingos e muitos outros artigos dificeis domenexonar.
Alta novidade em galoes com fio d'ouro ed`ouro em diversas largaras e feitios.
«nim nn 'rutTRA'LJn -\. 19

Arco (Basto)

m' fregueses que já reoebemm todos
idos novos e cores límlissimas, a'princi-

do prata, e todos.

. Quem pretender
falle na Praça do
Barão de S. Mar-
tinho N." 18. Bra-
ga.
Caridade publica

d

Joanna lliíaria,
viuva, de 90 annos,
p.lr.lytiea_ morado-
ra na rua da At'cella
11.0 33, imploro da ca-
ridade publica uma
esmola pelo amor de
Deus.

leia aos seus amigos e ao publiro que no dia
Joao d”Almeida,(coebeiro bem conhecido n'esta eidnde} amm-_' _. O . _ l_6 do corrente inclu-sive estahelcrenma eorrnla diario de deltgencias para o Arco deltaidhe. a sabir de Guimarães ao meio dia e chega an Arm às j;horas da tarde. e sao do Afro para Guimarães às f't e meia o chegaa Guimarães às lU e meia da manhã.

Preo por cada assageiraülttl reis o eonnedo 15 kilos debagagem gratuita a ea: a nono Descedente sera de' lã reis por kilo.Os bilhetes vendem-se em Guimarães em casa do Sr. Mello.no Touro] e no Areo na rasa do sr. José Feitor. `Prosjmo da ultima hora, tambem se pode vender bilhetsg'Eira Fale a preo de 240 reis cada um o coneeden'oso io"osd bagagem gratuita e o excedente pagará lU r .eo.. kilo. em PorEm Fal para a deligeneia
de Estevão aonde se recebem pass

O annuneianto está bem
para hoaGsegurança do publico es

u'.

na antiga hospedaria do Va-ageiros.
prevenido de bom gado e caros:pera pois a protção de latim'maiãos, 9 de dezembro de 1884.

José Mlmm'nll
ill)
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José Fèrreira dA`breu 82: Irmão
16=Ilua de Couroa=16

Os directores (Posta :u'a'mÊ'Inulu fnbi'i»
ca, em ¡'íisã') (lagi'zmdc â-xtâ'mw'ãr (im

tem tidn os sem prmiuctm., resolveu-saw
êmgmvntul-u c dar-lhe maior dwenvizk

tm'ados pedidos dns cmwummidm'cs.
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A qnenl coluprar do 15 kilogr'anx- š

unas pa'rà cinla, faz-He abatinlento.
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G-AZOSA S-LITHIN AES
'E'IDfil-o

Empresa. anthorisada pelo governo

Premiados na mpmíçñn :Ir Vigmm* rm 1373. :m (fv- Philnífçlphia em

1876, e com a lfwdalha d'am'n na dr. Piu-:sem 1818.

uma das mais zwl'ediludas n'vstv gvm'rp.

premiada com diplomas dv mm'iln mts oxpmiçüns um.-

a'èrsnes de V'wnnu ‹l'.-›\usu-iu e Philadelphia. uhlv_|¡|l:› mms

u'rata ultima uma nuhluilm. e amdysmin |.ol‹› |'|r›çrv|._-.$unn dr.

Agnaliuhn Vici'nle Lnurvnçn, oln|||~0g=1-sr_nus 'uffvrçõns du

flgudn. do esmmagn. tvmpvrzmwulfl lynlpullflcu, cuhua. (Inlnllff,

hiliarinsem'inarios. callmrm da lwxlgn._ rms. Êmltn, diabehs

icmricia,`clè., etc. Abre o appeiite e facilita u dagestão.

` STA agua.
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“ANGEL J. DA S. MIRANDA

vimentu para poderem sutiàfzzzcr os: re:- |
1.9, Campa do Tourrd, 21
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TEC M â'lvçml- pain-1 :as

¡11'‹›:.'í`:i1:›â I:›t‹-ri;ê-z.
.'âêiihfffr'fi. '1:1' _ ‹
Pêzs. :švcimus ‹- â--íašffl
:as ih* diffirm-nimâ pre-
›ns._

Fhax'macia-«DEAS
RUA DA RAINHA

k

-
'rg 1.-_.
;\›Õ1fi{:`i 'i '

(Sel'viço [st-.arm amante )

ODRIGU José Leite Dias.
pharmnccmicn pela E5001-

a Mndicn-Cirurgim do Porto.
participa no publicme a todos
ns nxcvlluntissiums fn'CnllaiíYOS
que Imn n sua phm'mncin uhvr-
la lmla a nuile, zwiando imme'-
¡Iialamnme as rnccitas que. lho
forr-m dirigidas.

A' venda. nos depositos geraes e em
todas as pharmaqias
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Ie cflmnmdnfi uniu n qualidade du imprvssus, mas mui-u Í
a' -Úln'as do Iifl'u, fmruu'ns, vnmns nm'rvnlçs. m :Ippthu I'H-
Julius, ci'rtfulm'vs. ¡liihuu-s tlc vslnlmh'riuwuw, 'ii' hmm n 3.”.
tuá'ä'uwntn. :zrrvmlumoums. mnuxuynmlnns, utnqm-tzm J
.11mm garrafa-â. hilhvlcs do phzmnm-ia. rua-las fumbreâufl.
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0k VIGOR DO GABELLO
' DE -

AYER

Prmri'nvp a crvscínwmn uhum-Iamn e viçm-m dm m»
llns: lmpedl` sem mir o rrslitma sua cm' manual., Gui-:I n

cnspn n outras m'nlestins cl'uptívns du p'rinrzmcn: Tuma Ls ¡zu-e
hellns macios v sullnsos, conservando-ns em est-.ndo › flm'esunl

de belleza e s:1|¿lle._

PREPARADO soh bases sciéfitificas éphyínsoph'icns.

Preparado pelo

Dr. J, c. Ayer à o.a
_ A' venda. nas principaes pharmacias e

lojas de perfulnaria do reino.

TYPOGRAPHIA DO COMMERCIÓ DE GUIMARÃES

¡OQ-Rua Nava de Santo Antonia-10.9


